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 SESSÃO 2.421 – ORDINÁRIA

06 de novembro de 2017
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a sessão plenária ordinária desse dia 06 de novembro de 2017, às 18h14min. Um cumprimento especial aos Nobres Colegas Vereadores, funcionários desta Casa, imprensa, público presente; ex-vereador Domingos Dambrós, ex-vice-prefeito; suplente de vereador Zair Molon, a imprensa, Fábio, demais pessoas que se encontram nesta sessão, sejam todos bem-vindos! 

LEITURA DOS EXPEDIENTES
Solicito ao Secretário que faça a leitura do expediente recebido do Poder Executivo Municipal, dos Vereadores e de diversos, respectivamente.

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS:

EXPEDIENTE DO EXECUTIVO:

Ofício nº 130/2017, que responde o requerimento da Câmara nº 038/2017 e encaminha cópia da nota fiscal de compra do caminhão Truck, equipado com caçamba basculante de 12m³, adquirido para a Secretaria de Agricultura e Abastecimento, através do Pregão Presencial nº 068/2017, em atenção ao requerimento nº 102/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte. 

Ofício nº 131/2017, que encaminha o Projeto de Lei nº 053/2017, que “Estima a receita e fixa a despesa do Município de Flores da Cunha para o exercício de 2018”. 

Ofício Circular nº 182/2017, da Secretária de Educação, Cultura e Desporto, que convida para participar da culminância do projeto “Jovem na Zona Rural”, no dia 06 de novembro de 2017, às 19h30min, no Espaço Cultural São José. 

Convite do Prefeito Municipal para participar da solenidade de inauguração da pavimentação asfáltica da estrada Júlio Giacomin, no distrito de Mato Perso, no dia 18 de novembro de 2017, às 11:00 horas, das dependências da Vinhos Hortência.
EXPEDIENTE DE VEREADORES:

Indicação nº 310/2017, de autoria do Vereador Pedro Sperluk, que indica ao Prefeito Municipal a limpeza do lixão situado no final da rua das Acácias, à direita, no bairro Pérola.

Indicação nº 311/2017, de autoria do Vereador Pedro Sperluk, que indica ao Prefeito Municipal a canalização de esgoto localizada atrás do bar do Alemão, no bairro Nova Roma.

Indicação nº 312/2017, de autoria do Vereador Pedro Sperluk, que indica ao Prefeito Municipal a pavimentação da rua Adelino Gatelli, num trecho de 150 metros, no bairro Nova Roma.

Indicação nº 313/2017, de autoria do Vereador Pedro Sperluk, que indica ao Prefeito Municipal a pavimentação da rua dos Jasmins, num trecho de 80 metros, no bairro Nova Roma.

Indicação nº 314/2017, de autoria do Vereador Clodomir José Rigo, que indica ao Prefeito Municipal a colocação de uma placa com a denominação da rua e a realização de melhorias, como a colocação de luminárias, o alargamento e o acascalhamento da rua Positano, em São Gotardo.

Indicação nº 315/2017, de autoria do Vereador César Ulian, que indica ao Prefeito Municipal a instalação de uma lombo-faixa na rua Júlio de Castilhos, próximo ao número 545, no bairro Aparecida.

Indicação nº 316/2017, de autoria do Vereador César Ulian, que indica ao Prefeito Municipal a limpeza e a pintura da ciclovia localizada na avenida 25 de Julho, sentido norte.

Indicação nº 317/2017, de autoria do Vereador Clodomir José Rigo, que indica ao Prefeito Municipal a colocação de contêineres de lixo seletivo e orgânico na rua Francisco Grisa, próximo à residência de número 189, no bairro São Pedro.

Indicação nº 318/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal a destinação de recursos para a realização da Missa dos Louvores que ocorre nos dias 18 e 19 de novembro de 2017, na Paróquia de São Marcos, no distrito de Otávio Rocha.

Requerimento nº 106/2017, de autoria do Vereador César Ulian, que requer o envio de um requerimento ao Prefeito Municipal para solicitar que informe a esta Casa de que forma e com que periodicidade estão sendo fiscalizados os fatores de Conservação do Terreno, Ajardinamento e Conservação de Calçada/Passeio, constantes no artigo 9º do Código Tributário Municipal e que repercutem na diminuição anual da base de cálculo do IPTU.

Moção nº 029/2017, de autoria do Vereador Clodomir José Rigo, que apresenta Moção de Apoio ao Projeto de Lei nº 6717/2016, que disciplina o porte rural de arma de fogo em todo o território nacional.

Moção nº 030/2017, de autoria do Vereador Ademir Antonio Barp, que apresenta Moção de Congratulações a Rodrigo Galiotto, por ter vencido o Campeonato Gaúcho de Motocross, na categoria Intermediária 450cc, na cidade de Fagundes Varela, no dia 22 de outubro de 2017.

Moção nº 031/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que apresenta Moção de Congratulações a Maico Ferraz de Lima, Carlos Eduardo Heberle, Casper Veadrigo Borges, Elias Carpeggiani, Franco Giacomelli Ferrão, Jonatas Costa, André Costa e Rodrigo Boscato, administradores do projeto Estante de Livros Odisseia do Conhecimento, pelo trabalho voluntário desenvolvido junto às escolas de Flores da Cunha e Nova Pádua, oportunizando e incentivando o hábito da leitura a toda a comunidade.
EXPEDIENTE DE DIVERSOS: 

E-mail do Presidente da Comissão de Saúde e Meio Ambiente da Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, que convida para a audiência pública sobre os Projetos de Leis nºs 211/2017 e 212/2017, do Poder Executivo, que tratam das alterações na estrutura do Ipergs e no Sistema de Assistência à Saúde dos servidores públicos estaduais, no dia 1º de novembro de 2017, das 09h30min às 12:00 horas, no Plenarinho da Assembleia Legislativa, em Porto Alegre. 

E-mail de Roberta Benetti, que encaminha convite para a cerimônia de abertura da 29ª edição da Festuris – Feira de Turismo de Gramado, no dia 09 de novembro de 2017, às 20:00 horas, no Palácio dos Festivais, em Gramado.  

E-mail do Senhor Isidoro Zorzi, que convoca para uma reunião do Conselho Deliberativo da Aglomeração Urbana do Nordeste do RS (Aune), no dia 17 de novembro de 2017, às 10:00 horas, na sede da Aune, Campus 8 da Universidade de Caxias do Sul.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em tempo, gostaria de cumprimentar o companheiro Pedro Ferraz de Lima, ex-vereador desta Casa; Fabiano Provin, jornal O Florense também, sejam todos bem-vindos! Encerrada a leitura dos expedientes, passamos ao

PEQUENO EXPEDIENTE

Com os Vereadores inscritos. Com a palavra Vereador Pedro Sperluk. 
VEREADOR PEDRO SPERLUK: Senhor Presidente, Colegas Vereadores e Vereadora, aos que nos visitam nesta noite, Plínio Ferraz de Lima, Dambrós, a imprensa, meu boa noite! Eu justifico a indicação número 310 cujo cenário apresentado também na tela (Exibição de imagens através da televisão), porque é uma questão de saúde e a devida respeitabilidade ao meio ambiente. Várias pessoas convivem diante, dia e noite um cenário de favela, desilustrando a qualidade de vida dos moradores daquela área do bairro Pérola. Eu peço ao pronto atendimento desta demanda. Então pra quem vê na tela ali, sem os vereadores não adianta nós fazer uns calçamento bonito, né, sendo que do outro lado ali está em péssimas condições, né? O lixo ali e o lixo é questão de saúde. E fiscal parece que nós não temos. Só aonde não precisa eles estão indo, mas ali eu constatei e não foi ninguém. Segunda indicação, 311, diz respeito à canalização de esgoto, o qual corre a céu aberto ali em Nova Roma, nas imediações do bar do Alemão. É degradante olhar aquela situação. O problema é perfeitamente controlável. E ali, quando se chove também, está péssimas condições, corre a céu aberto, sem discussão, né? Então pedimos que o Senhor Prefeito contate a Corsan, não sei quem, mas alguém tem que fazer. Obrigado, Senhor Presidente. 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador César Ulian.   

VEREADOR CÉSAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, também a comunidade que nos prestigia; um cumprimento especial ao Zair Molon, suplente de vereador do PP; Humberto Smiderle também, Vice-Presidente do Progressistas; uma saudação especial ao Rodrigo Galiotto; também aos jovens do projeto Estante de Livros, que serão homenageados nesta noite; Dambrós, Presidente do PDT; a imprensa, comunidade aqui presente. Utilizo deste tempo pra comentar um pouquinho sobre as duas indicações que fiz. A primeira delas, solicitando a instalação de uma lombo-faixa na rua Júlio de Castilhos, próximo ao número 545, no bairro Aparecida, ali próximo aonde tinha o mercado, né, o supermercado, que parece que agora vai abrir um novo mercado também. Então ali é um trecho onde que fica entre duas lombas. Então muitas vezes os veículos acabam ultrapassando a velocidade. E os moradores que moram ali nessa, nesse trecho tem enfrentado bastante problemas, inclusive animais de estimação já foram atropelados ali. Então até que são animais a gente pensa que a dor é um pouquinho menor. Mas com certeza, né, poderia ser tomado uma medida, algum tipo de redutor de velocidades nessa parte da rua. E a segunda delas também, que trago nesta noite, é a limpeza e pintura da ciclovia localizada na avenida 25 de Julho, no acesso norte. Tiveram bastante obras ali nessas..., nas margens da, da ciclovia e tem um acúmulo grande de cascalho ali na parte da ciclovia. Então pra quem passa, por mais que hoje ela é utilizada mais por pedestre do que por ciclistas, mas o cascalho solto ali, em grande quantidade, ele se torna muito perigoso. Então a gente solicita, se possível também a pintura, mas de imediato que seja feita a limpeza. No mais era isso. Obrigado a todos!   
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereadora Claudete. 

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que nos prestigiam nesta sessão; um cumprimento muito especial ao ex-vereador e ex-vice-prefeito Domingos Pasqual Dambrós, também Presidente do partido do PDT; ao ex-vereador Plínio Ferraz de Lima; a todos os administradores, guardiões e voluntários da Estante de Livros Odisseia do Conhecimento aqui presentes; Rodrigo Galiotto, suplente de vereador Zair Molon, senhoras e senhores que nos prestigiam nesta sessão. Utilizo este espaço para justificar a indicação encaminhada por mim durante esta semana, solicitando à Administração Pública Municipal, se possível, a destinação de verbas para a organização da Missa dos Louvores. Nós estamos já na 11ª edição desta missa, um, é um coro que canta em torno de cem vozes, uma apresentação que integra canto, música instrumental e coreografias, além das encenações de passagens bíblicas, o resultado é um verdadeiro show de fé e oração que acontece todos os anos em Otávio Rocha e este ano vai acontecer nos dias 18 e 19 de novembro de 2017. Integra essa comissão organizadora o Vereador Ademir Barp e, também, o Subprefeito de Otávio Rocha. Mas eu sempre digo que às vezes o santo da casa não faz milagre. Então estamos solicitando um apoio especial, porque como estou acompanhando os ensaios todos os domingos, o maestro esteve nos solicitando, se possível, encaminhar à Administração uma ajuda financeira. Este evento ele consta no orçamento de 2018 como um evento oficial do município. Então em sua 12ª edição será um evento oficial do município. Nós sabemos que nesta Casa recebemos muitas vezes, por diversas vezes, projetos com urgência urgentíssima para serem aprovados. Como se trata de um evento que trazem muitos turistas, né, pro nosso município também, além de, dos nossos munícipes participarem maciçamente, em torno de três mil pessoas participam deste evento, nós consideramos um evento bastante importante e que a Administração Pública Municipal poderá ajudar aí com um recurso financeiro para a organização deste belíssimo evento, que leva o nome de Flores da Cunha a todos os cantos aí do Rio Grande do Sul. Por ora era isso, Senhor Presidente. Muito obrigada!  
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Clodomir Rigo. 

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadoras, pessoas já citadas; em especial o Zair Molon, suplente de vereador; Humberto, Dambrós, Plínio e demais pessoas, sejam todos bem-vindos! Eu só quero defender aqui a indicação que eu fiz, com relação a melhorias na rua Positano. Foi uma rua que nós, há poucos dias, aprovamos nessa Casa sua denominação, então se faz necessário naquela rua que seja, seja feito melhorias, né, que é uma rua estreita, então necessita sei lá, que seja alargada, seja cascalhada e, por fim, até que se faça uma iluminação naquela rua, que os, que ela será agora bastante usada por aquelas pessoas que moram ao redor. Então nós pedimos uma providência do Poder Público pra que seja feito essas melhorias naquela rua. Era isso. Obrigado!  
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Pequeno Expediente, passamos ao

GRANDE EXPEDIENTE

Com os Vereadores do dia. Com a palavra Vereador César Ulian.

VEREADOR CÉSAR ULIAN: Boa noite, Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, população, comunidade aqui presente já cumprimentadas anteriormente. Gostaria de iniciar meu discurso de hoje, falando um pouquinho sobre o feriado de Finados, celebrado na última quinta-feira, também conhecido como o Dia da Saudade, de nossos entes queridos que já não estão mais conosco. Também um sentimento que sinto muito forte nesta data é o de gratidão, pelo legado deixado, pelo aprendizado obtido, pelas amizades construídas, pelas alegrias, momentos, enfim, um turbilhão de emoções e sentimentos que nos vem. Um questionamento ou reflexão que sempre me faço, há alguns anos já, nesta data é: O que eu, César, tenho feito da minha vida, como pessoa, como amigo, como família e como pessoa pública neste ano, para deixar aos outros quando eu partir? Sim, porque ninguém é eterno, todos terão a sua hora. Muito interessante esta análise, pois muitas vezes priorizamos tanto o dinheiro e esquecemo-nos das pessoas. Inspirado nisso, irei agora tratar sobre uma das matérias da pauta de hoje: O veto parcial ao projeto 043/2017, especialmente ao texto contido na emenda aditiva número 02, de minha autoria, que visa conceder desconto no IPTU aos proprietários de imóveis que adotarem medidas de sustentabilidade, também conhecido como IPTU verde. Antes disso, só gostaria de recordar o pré-projeto apresentado por mim há alguns meses atrás nesta, sobre esta matéria. Basicamente, a ideia do projeto seria alterar a lei, para conceder um percentual de desconto no IPTU para imóveis que adotarem medidas de sustentabilidade, como por exemplo: sistema de captação da água da chuva, cisternas, reuso da água, sistema de energia e aquecimento solar, os painéis fotovoltaicos, separação e destinação de resíduos sólidos, composteiras para resíduos orgânicos e troca por selos com entidades municipais, para os resíduos recicláveis). Esta é a ideia principal do pré-projeto que está sendo construindo. Porém, antes de apresentar o projeto efetivamente, é necessário que legalmente se crie a possibilidade ou inserir na LDO, através de uma emenda, esta que estará em votação logo mais nesta Casa, para posteriormente ser encaminhado o devido projeto de lei. Sendo assim, a matéria em pauta é a emenda aditiva e não o projeto, até porque não existe projeto IPTU verde protocolado nesta Casa. Portanto, que fique bem claro, que a aprovação do veto a esta emenda aditiva impossibilitará a apresentação de qualquer projeto neste sentido e com esta finalidade. Algumas das razões do veto apresentado pelo Prefeito Municipal: Alega a emenda ser inconstitucional e que a estimativa de renúncia de receita não contempla parâmetros mínimos passíveis de corretamente aferir a extensão e abrangência do benefício. Relacionado à constitucionalidade, meus próprios Colegas de Comissão de Constituição especificaram no parecer não existir nenhuma proibição ou inconstitucionalidade em nível de competência na proposição da emenda, o que também é confirmado no parecer jurídico desta Casa a conformidade legal da emenda. Argumenta ainda o Prefeito, quanto ao aspecto do impacto financeiro, em primeiro lugar, para que os efeitos da emenda repercutissem em redução do montante a ser arrecadado, seria necessário a apresentação e aprovação de um projeto de lei para alteração do código tributário, o que não ocorreu. Nem tampouco consta no texto da emenda aprovada por unanimidade aqui pelos vereadores, informações que possibilitem a realização de qualquer cálculo no valor de isenção do imposto, como os apresentados pelo Prefeito Municipal nas razões do veto, ou seja, uma razão totalmente equivocada se baseando no pré-projeto apresentado e não na matéria em votação, que é a emenda, uma vez que a emenda não faz referência aos critérios para isenção, percentuais de desconto, medidas que serão adotadas e et cetera, motivo pelo qual entendo ser desprovido de fundamentos esta razão. Também ainda falando sobre o argumento do Prefeito em relação à estimativa e compensação da renúncia de receitas não atender às exigências constitucionais, cabe destacar que sobre este aspecto o relator da Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara, Vereador Éverton Scarmim, ao analisar tecnicamente a emenda aditiva número 02, emitiu parecer favorável à sua tramitação, o que foi acolhido pelos demais membros da Comissão e referendado pelo plenário, através da aprovação da emenda aditiva número 02. Também, o Prefeito Municipal argumenta que para operacionalizar a isenção seria necessária uma reestruturação administrativa voltada à constante/continuada fiscalização acerca da funcionalidade e eficácia dos dispositivos que possibilitaria a isenção, sendo que este procedimento de fiscalização continuada é adicional à atual hoje praticada. Preciso novamente discordar da posição do Senhor Prefeito, pelo simples fato de que a fiscalização das normas que serão posteriormente elencadas na apresentação do projeto de lei que trata do IPTU Verde, se aprovado por esta Casa, poderá ser realizada juntamente com a fiscalização anual, que é realizada pelo setor competente da Prefeitura em relação aos descontos do IPTU contidos no atual Código Tributário, que se referem à manutenção, limpeza e ajardinamento de todos os imóveis. Neste sentido, especialmente quanto aos fatores de conservação de terrenos, de ajardinamento e de conservação de calçada/passeio o contribuinte do imposto poderá obter desconto do IPTU de até cinco por cento por item. Sabe-se que ao longo dos anos, mais especificamente de um exercício financeiro para outro, as condições de conservação do terreno, de ajardinamento e de conservação da calçada sofrem alterações, sendo imprescindível a fiscalização permanente do Poder Público sobre os imóveis, para verificar se os mesmos continuam atendendo os requisitos para a concessão do desconto, sob pena de estar sendo concedido desconto a imóveis que não estão mais enquadrados nestes requisitos, caracterizando assim renúncia de receita. Estão sendo fiscalizados os terrenos anualmente? Questiono aos Colegas Vereadores. Ou está sendo dado desconto indevido? Basta darmos uma volta pelos loteamento Sonda, Villagio Dei Fiori, Morada do Camping, entre outros, para termos as respostas. Muitos terrenos com mato acima da estatura de uma pessoa e tem os descontos. Desta forma, um eventual projeto que estabeleça benefício fiscal aos contribuintes que implementarem técnicas de sustentabilidade poderá ter a fiscalização do Poder Público implementada juntamente e na mesma periodicidade que são fiscalizados outros fatores que concedem desconto do IPTU, não sendo necessário nenhuma reestruturação administrativa. Outro exemplo: O fiscal que é chamado para inspecionar fossa e filtro numa obra não poderia ser acionado para verificar uma cisterna composteira ou outra medida? Por fim, destaco o argumento do relator da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final no seu parecer, onde ressalta que a iniciativa deste Vereador é louvável, para incentivar os cidadãos a contribuírem para a preservação do meio ambiente em nosso município ao induzir os moradores a investir em ações e práticas de sustentabilidade em suas construções. Porém, o mesmo julga pertinente que esta emenda seja apresentada em outro momento econômico mais favorável, pois descontos e isenções afetam diretamente a arrecadação pública do Município. Neste sentido, é importante destacar que embora tenha sido apresentada uma estimativa de valores correspondente ao desconto do IPTU verde, o real valor da isenção pretendida somente será possível na elaboração do projeto, o qual terá disposição para o enquadramento do benefício. Certamente o projeto se desenhará considerando também este impacto econômico. Sabemos que em todas as épocas de crise ou não, os administradores precisam gerir com eficiência, planejar suas ações, reavaliar os processos e otimizar seus recursos. É assim na iniciativa privada também. Administrar a máquina pública não deveria ser diferente. Cito aqui também uma frase trazida pelo nosso Presidente desta Casa, num vídeo da semana passada: “O lado econômico precisa ser considerado, mas a sustentabilidade é necessária”. (O empresário Clóvis Tramontina). Medidas para planejar e implementar a sustentabilidade deveriam ser o foco dos administradores públicos. Não é suficiente apenas pagar para coletarem o lixo. É necessário pensar no que pode ser feito para que diminua o custo com a coleta deste lixo, para que os recursos que hoje são destinados ao lixo possam ser investidos em cultura, em saúde, em educação. É necessário mobilizar a população para uma cultura de sustentabilidade, de gestão participativa da cidade, principalmente naqueles pontos que são passíveis de melhorias no dia a dia e que repercutem de forma positiva e favorável à preservação do meio ambiente e à diminuição dos gastos públicos. Infelizmente só está sendo levado em conta o impacto financeiro. Mas questiono: E o impacto ambiental? E o impacto social? Um dos maiores custos municipais é com o transporte do lixo orgânico. Não vamos fazer nada? Temos estudos que em poucos anos não teremos água suficiente para abastecer nossa população. Vamos continuar deixando lavar calçadas e veículos e irrigando jardins com água potável? Até quando? Não, não vamos incentivar as pessoas a investirem em fontes de energias limpas? Vamos continuar assim porque está bom. Reforço novamente, não será o projeto que estará sendo votado em seguida, mas sim a possibilidade de construir um projeto voltado para a sustentabilidade. Que cada um vote de acordo com suas convicções e prioridades, sabendo que a aprovação do veto extinguirá a possibilidade de encaminhamento deste projeto. Então fica aqui o meu desabafo, posso considerar isso, onde com certeza não pensei num projeto pra status ou qualquer outra, pra quem me conhece sabe o quanto eu sou um batalhador por essa questão da sustentabilidade. Na minha casa eu estou prevendo boa parte dessas medidas, porque eu tenho essa consciência. E eu tenho certeza que essa nova geração, temos muitos jovens aqui, que se tiverem esse tipo de incentivo, daqui a pouco nem tanto pelo valor, mas se tiverem o reconhecimento por estas práticas sustentáveis, certamente as novas construções já serão projetadas desta forma. Pensando nisso, quanta gente que a gente vê por aí reclamando, ah, porque o vizinho lava água, lava a calçada, irriga o jardim, lava o carro, passa a manhã inteira com a torneira aberta. Tá, e aí, nós vamos fazer o quê? Não vamos pensar em nada? Infelizmente está sendo levado em consideração somente a renúncia que será feita em cima do desconto do IPTU. Mas tudo o que tem por trás disso, será que não temos muito mais pontos positivos do que manter a arrecadação, preservando a nossa água, que é um patrimônio que está aí, é nosso? Então fica aqui a minha, o meu, não sei se eu posso dizer apelo, mas em breve estaremos votando e acredito que cada vereador possa votar de acordo com as suas convicções. Mas conto com o apoio de cada um para que votem contra este veto. No mais era isso. Obrigado a todos! E uma boa noite!
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereadora Claudete Gaio Conte.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Cumprimento o Presidente dessa Casa Legislativa, Vereador Moacir Ascari, extensivo aos demais Vereadores aqui presentes; ex-vereadores Domingos Pasqual Dambrós, Plínio Ferraz de Lima; Admir Oliboni aqui presente, irmão do ex-prefeito Heleno José Oliboni, que nos honra com suas presenças; suplente de vereador Zair Molon; cumprimento Rodrigo Galiotto, campeão gaúcho de motocross; um cumprimento muito especial aos Senhores Maico Ferraz de Lima, Carlos Eduardo Heberle, Casper Veadrigo Borges, Elias Carpeggiani, Franco Giacomelli Ferrão, Jonatas Costa, André Costa e Rodrigo Boscato, administradores, aos guardiões e voluntários aqui presentes do projeto Estante de Livros Odisseia do Conhecimento, homenageados nesta noite; funcionários da Casa, imprensa, senhoras e senhores que nos prestigiam nesta sessão. “A solidariedade é o sentimento que melhor expressa o respeito pela dignidade humana”. Inicio falando da importância da solidariedade, através de uma mensagem de reflexão: “Deus convidou um sujeito para conhecer o céu e o inferno. Ao abrirem a porta do inferno, viram uma sala em cujo centro havia um caldeirão onde se cozinhava uma suculenta sopa. Em volta dela, estavam sentados pessoas famintas e desesperadas. Cada uma delas segurava uma colher de cabo tão comprido que lhe permitia alcançar o caldeirão, mas não suas próprias bocas. O sofrimento era imenso. Em seguida, Deus levou um sujeito para conhecer o céu. Entraram em uma sala idêntica à primeira. Havia o mesmo caldeirão, as pessoas em volta, as colheres de cabo comprido. A diferença é que todos estavam saciados. Eu não compreendo, disse a pessoa. Por que aqui as pessoas estão felizes, enquanto na outra sala morrem de aflição, se é tudo igual? Deus sorriu e respondeu: Você não percebeu? É porque aqui eles aprenderam a dar comida uns aos outros”. Venho à tribuna nesta noite para falar de pessoas que dão comida uns aos outros, de pessoas solidárias que fazem a diferença, de simples ações que mudam o cotidiano onde são inseridas, do quão importante é obter conhecimento e propagá-lo aos outros, da grandeza que algumas pessoas tem para fazer algo pelo próximo sem esperar benefício próprio em troca, do pensamento coletivo que a médio e longo prazo podem mudar o futuro de muitas pessoas. Todos esses atributos se referem a um projeto muito significante e inovador, simples, mas com um grande poder de transformação na sociedade, chamado Odisseia do Conhecimento, que consiste em incentivar a comunidade escolar, ou seja, alunos, professores, funcionários e pais o hábito da leitura e a busca do conhecimento. Esse projeto disponibiliza uma estante de livros nas escolas, com os mais variados títulos e temas. Todas as pessoas têm acesso às estantes, podem retirar livros e também doar novos. Falo um pouco sobre o histórico deste projeto. O projeto surgiu em 2015, através de um grupo de amigos que se reuniam para ler. Estes escolhiam um título por mês. Após, ocorria um debate sobre o que tinham lido, tentando absorver pontos de vista diferentes, discutindo e crescendo juntos, criando assim uma visão mais ampla sobre cada livro lido. Desta forma, perceberam que a literatura estava mudando suas vidas, surgindo assim a ideia de proporcionar isto para outras pessoas. Mas para isto era necessários livros e uma vitrine para expô-los. A vontade de disseminar conhecimento através da literatura, aliada ao desenvolvimento da filantropia, desejo de todos do grupo, fez com que nascesse o projeto. Na escola Interativa o trabalho tomou forma. Lá foi instalada a primeira estante de livros e posteriormente o trabalho se expandiu. Logo abrangeu a escola São Rafael e Frei Caneca. Após isso, os administradores encararam o desafio de levar a estante para todas as instituições escolares a partir do 6º ano. No início o projeto se chamava Estante de Livros Master Mind, em alusão ao livro “A lei do triunfo”, de Napoleon Hill. Porém, devido a existência de uma marca com este nome, pertencente à fundação Napoleon Hill, o nome precisou ser trocado, passando a se chamar Odisseia do Conhecimento. A palavra Odisseia significa uma viagem cheia de aventuras, nada mais oportuno, pois a leitura nos proporciona uma viagem e muitas aventuras pelo mundo do conhecimento. Percebendo a necessidade de envolver os alunos e expandir a ideia do projeto, foi criado o cargo de guardião. Hoje, nas dezesseis escolas contempladas, são 70 alunos guardiões, que ajudam na manutenção das estantes, controlando através de planilhas os livros que são retirados e também novas doações. Além dos guardiões existem onze voluntários, entre eles três professores e uma diretora. Os voluntários ajudam na administração do projeto. Desde o início houve apoio da comunidade, através da doação de livros e financeira. Entidades, empresas e pessoas físicas engajadas ao projeto querendo ajudar. O projeto já recebeu mais de dois mil livros. Com os recursos financeiros, foi possível a compra das estantes e a confecção do material de mídia. Atualmente 100% das escolas de Flores da Cunha e a escola Luiz Gelain de Nova Pádua são contempladas, num total de dezesseis escolas, abrangendo 1460 alunos. Segundo as planilhas de controle de entrada e saída de livros, até o momento 1200 livros foram retirados. Acompanhem algumas imagens no telão das demais escolas onde foram instaladas as estantes de livros. (Exibição de imagens através da televisão). A Escola Municipal de Ensino Fundalmental 1º de Maio, a escola estadual Antônio de Souza Neto, a escola estadual Antônio Soldatelli, a escola municipal Benjamin Constant, a escola municipal Francisco Zilli, a escola municipal Leonel Brizola, a escola municipal Pedro Cecconello, a escola municipal Rio Branco, a escola municipal São José, a escola municipal Tancredo de Almeida Neves, a escola estadual Professor Targa, a escola municipal Tiradentes e a Escola Estadual de Ensino Médio Luiz Gelain, em Nova Pádua. Quero destacar que o trabalho do grupo dentro das escolas não se trata somente da disponibilização de livros e das estantes. Em cada estante instalada acontece um grande evento. Os administradores do projeto palestram sobre suas experiências com a leitura, falam de suas conquistas, da importância de compartilhar os livros, incentivando estes jovens a terem pensamento coletivo, de partilha, de respeito ao próximo e as diferenças e principalmente sobre aprendizagem e que o conhecimento pode transformar pessoas e consequentemente a sociedade em que elas estão inseridas. Percebemos que através dos depoimentos, com a utilização de uma linguagem que o jovem entende, atraídos através da música e canto, o efeito nestes jovens é maior e o objetivo do encantamento é alcançado. Acompanhamos também alguns vídeos de inaugurações de estantes. (Falha na reprodução do vídeo). Não Angelo? Não está rodando? Tenta, Angelo, depois me avisa. Infelizmente os vídeos não estão rodando. Mas a repercussão na comunidade tem sido muito positiva. “Mente aberta para a leitura. Uma iniciativa daquelas que nos faz acreditar num mundo melhor”, reportagem do jornal O Florense, de março de 2017. “Forcinha para a educação. Estante Master Mind incentiva acesso a livros em Flores”, jornal o Pioneiro. Como bem disse um dos administradores: “Ler nos deixa muito mais abertos e permite que a gente consiga conversar com qualquer pessoa”, Jonatas Costa ao jornal o Pioneiro. “A cada leitura surge um mentor novo. O autor é como um mestre a te dar conselhos que talvez nem teu melhor amigo daria”, Maico Ferraz de Lima ao jornal o Pioneiro. Sabemos que os envolvidos ingressaram com muita dedicação e motivação no projeto. Uma prova disso é o planejamento para o futuro. Pretendem realizar grupos de leitura, desenvolver projetos de incentivo à escrita, oferecer palestras com escritores e estimular continuamente a busca do conhecimento. E para que isso possa se tornar realidade, necessitam obviamente de doações, tanto de livros quanto financeiras. Informações poderão ser obtidas no blog, na fanpage e no Facebook. Doações de livros podem ser feitas nos pontos de coleta: Escritório JFM, Master Escola de Música, College English School, Sharma Yoga; em Caxias do Sul, na FSG e na Ftec Faculdades. Quem dera todas as pessoas tomassem por exemplo iniciativas como esta. Os administradores da Estante de Livros Odisseia do Conhecimento caracterizam este projeto como um mecanismo de apoio à educação, por saberem da importância da escola e dos profissionais de educação para a formação de uma sociedade mais justa. Essa deve ser uma luta de todos, pois é necessária a valorização da escola e existir esta parceria: escola e sociedade. Ações como esta com certeza farão muita diferença no mundo. Numa sociedade como a que vivemos, pouco solidária, excludente e egoísta, ações como esta devem servir de estímulo, porque ajudar os outros não é apenas bom para eles, é uma coisa boa a se fazer, mas também nos ajuda a ser mais felizes e saudáveis. O ato de contribuir também nos conecta aos outros, criando comunidades mais fortes e ajudando a construir uma sociedade mais feliz para todos. E não é só com dinheiro, podemos ajudar com nosso tempo, com nossas ideias e nossa energia. Então se quisermos nos sentir bem, façamos o bem! Fazer coisas pelos outros, tanto faz se pequenas, não planejadas ou no caso de voluntariar-se regularmente como o projeto em questão, é uma maneira poderosa de reforçar nossa própria felicidade e a dos outros ao redor. Podemos ajudar estranhos, familiares, amigos, colegas ou vizinhos perto ou bem de longe. Doar não é dar dinheiro somente, então você não precisa ser rico. Doar aos outros pode ser algo tão simples como uma palavra, um sorriso ou um gesto gentil. Pode se doar tempo, cuidado, habilidade, preocupação e atenção. Às vezes isto é tão importante como ou talvez mais do que presentes materiais. Sou uma das professoras voluntárias dessa ideia e queria dizer que o que mais me deixa entusiasmada e me encanta nesse projeto é que eles, os administradores, não tem vínculo partidário, não pertencem a órgãos públicos, que a ideia partiu de algo que eles mesmos vivenciaram, encontro de amigos para leitura e estudo e que considerado bom para si, decidiram disseminar, diferente de muitas descobertas que são guardadas a sete chaves. Pois, como dizem, quem possui o conhecimento tem o poder. Nesse trabalho humano, solidário é feito exatamente o contrário. Se é bom para mim, será bom para os outros também. De forma gratuita, doando do seu tempo para ajudarem outras pessoas a crescerem e serem pessoas melhores, abrindo caminhos, vão difundindo esse trabalho encantador. Não ficaram à espera dos outros, que alguém faça, que alguém diga, se puseram de pé e estão concretizando. Somente almas grandiosas fazem algo grandioso e transformam a vida de outras pessoas. Aos administradores deste belíssimo projeto, mais uma vez os nossos cumprimentos pelo trabalho e iniciativa! Vida longa à Odisseia do Conhecimento! Muito obrigada!
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereador Ademir Barp.

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa noite, Presidente Moacir Ascari; boa noite, Colegas Vereadores, Vereadora, pessoas que nos acompanham essa noite, suplente de vereador Zair Molon, ex-vereador e ex-vice-prefeito Domingos Dambrós, Admir Oliboni, vereador da Melhor Idade Ulisses Mantovani; os homenageados dessa noite, Rodrigo Galiotto, pessoal da Odisseia do Saber, servidores da Casa. O espaço que ocupo hoje aqui é para dissertar sobre algo que já foi trazido a esta Casa, mas não com tanta ênfase na reunião passada. Inicio falando de um assunto que já foi mencionado por muitos vereadores e alguns acompanharam nós em Otávio Rocha na semana retrasada. Na ocasião falávamos lá em Otávio Rocha, na vinícola Gazzaro, sobre turismo e dessa importante reunião que aconteceu com diversos empreendedores do turismo local, autoridades, o Senhor Lídio estava lá, Prefeito Municipal, a Secretária de Turismo Fátima Ortiz, Vereadores, consultores orientadores do Sebrae e as pessoas da comunidade. Um pouco do histórico desse assunto, chamado turismo em Otávio Rocha. Otávio Rocha, já de longa data, mesmo sem projeto ou rotas definidas, apresenta seus produtos aos visitantes, lá ainda nos anos sessenta, onde eram trazidos essas pessoas pelas tímidas estradas de chão até a vila e seu interior. Era basicamente o que mais tarde viria a ser chamado “Turismo Rural”. Um dos primeiros foi João Slaviero, que ao fundar a vinícola com o seu nome, começou a trazer para conhecer seus produtos, os vinhos, as uvas os primeiros visitantes para o travessão Carvalho e Otávio Rocha, além de muitas autoridades e governantes da época. Aliás, a vinícola João Slaviero foi a primeira vinícola não cooperativa, fora das cooperativas, que na época eram as que mais tinham produção de vinhos dentro do setor e que envasavam. A vinícola Slaviero foi a primeira a envasar vinhos fora do sistema cooperativo e levá-los para o Rio Grande do Sul e pro centro do país. Assim começava o turismo de Otávio Rocha, trazendo-o, apresentando seus produtos e tradições e fazendo que esses visitantes levassem o nome de Otávio Rocha e de Flores da Cunha. Veio em seguida o hotel Dona Adélia, que é referência de bons serviços até hoje para o município de Flores da Cunha. Otávio Rocha já fez parte do roteiro turístico Caminhos da Colônia, que tem seu início em Caxias, passando por Santa Justina, São Luiz, a Linha 30 e chegando a Otávio Rocha. Tinha-se o ônibus, hoje ele não faz mais esse trajeto. Um ônibus antigo, onde tinha os personagem do nosso interior, que representavam o nono e a nona, seu Otávio Galiotto e a sua esposa. Hoje não temos mais esse atrativo para oferecer ao turista. Mas foi apresentado naquela tarde do dia 26, o plano de ação para o desenvolvimento turístico de Otávio Rocha, incentivados pela restauração do Casarão dos Veronese, que se encaminha para a sua etapa final, tem sua data marcada para a inauguração no próximo dia 15 do mês que vem, dezembro. Seis empreendedores do distrito florense se uniram com o intuito de fortalecer o turismo local enquanto destino conhecido pelas festas, menarosto, tranquilidade e hospitalidade. Uma pena que está sendo um pouco quebrado, um pouco desvirtuada agora por esses vândalos e alguma coisa também de violência que está acontecendo os assaltos no nosso interior (ininteligível), sábado nós também tivemos mais uma investida, o que nos deixa muito triste. A apresentação, como eu falei, foi na Casa Gazzaro, e um dos participantes da iniciativa com Chocolate com Arte e a Família Slaviero, o restaurante Otávio Rocha, o Doces Silber e a Casa das Cucas. O projeto, liderado pela iniciativa privada, conta com o apoio do Serviço Brasileiro de Apoio à Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) Serra Gaúcha e da Prefeitura de Flores da Cunha. “O grande objetivo não é necessariamente desenvolver uma rota turística, uma vez que o próprio destino Otávio Rocha é uma marca forte hoje, se consolidou ao longo do tempo, uma identidade muito particular e privilegiada. Por isso estamos trabalhando no sentido de desenvolver o turismo local”, destacou a turismóloga que apresentava o projeto naquela tarde lá, a Ivane Fávero, consultora de Turismo do Sebrae e ex-secretária de Turismo de Garibaldi. A iniciativa começou a ganhar força no ano passado e há seis meses integra reuniões de trabalho e visitas técnicas em destinos turísticos de outras cidades da região. Durante o encontro desta semana, que contou com convidados, a imprensa e autoridades, foi apresentado o plano de desenvolvimento com foco em ações de médio e curto prazo, mas principalmente visando o lançamento de propostas turísticas no primeiro semestre do próximo ano. “Algumas dessas ações incluem a própria estruturação do destino, com inovação e qualificação e, depois, também iniciativas de promoção e divulgação. É preciso mostrar que os visitantes podem passar um final de semana com muito proveito nesta vila”, completou a turismóloga e presidente da Associação Internacional de Enoturismo. Um destino étnico-nostálgico, daqueles que lembram os domingos na casa da avó, junto à família. Esse é um dos principais objetivos da proposta turística de Otávio Rocha, trazendo à tona uma coleção de histórias e experiências que a vila mantém de forma autêntica, por meio de seus empreendimentos, grande parte deles em famílias. A maioria desses negócios que integram essa ideia já abrem diariamente, então precisamos ocupar essa capacidade e hoje está acima da demanda com ações coletivas. Além deles, temos os atrativos naturais, que são o Parque da Gruta, a praça regional da Uva, o Casarão agora dos Veronese, e esse último é esse marco que a gente sempre comenta nesta Casa. As ações dependerão de investimentos privados, mas também de públicos, por isso o Prefeito Lídio Scortegagna valorizou a diversificação econômica proporcionada pelo turismo. “Fico contente”, diz ele, “por estar se pensando em um destino turístico e não em um nome ou um negócio. Ter empreendimentos diversos, com um diferencial e hospitalidade, é fundamental”. Eu acredito que essa união entre a iniciativa local e o Poder Público é o melhor e o mais efetivo modelo de desenvolvimento turístico. Os empresários estão envolvidos e estimulados, estão conhecendo a realidade de outras ofertas turísticas, outros pontos, percebendo que pode ser qualificado na sua oferta. A localidade é belíssima, tem um patrimônio cultural ímpar e só temos a agregar. Então essa foi a fala daquele dia da turismóloga. E todos eles se manifestaram, se pronunciaram de forma positiva e alegre e despojada e de maneira audaz, que todos eles estão querendo se mostrar para o mundo e mostrar os seus empreendimento, mesmo que de maneira simples lá da sua colônia, lá dos seus produtos artesanais. Mas além de todas essas ações, hoje também precisamos de infraestrutura não só para a sede, o Município, mas em suas extensões. Precisamos melhorar os acessos que hoje, em sua maior parte, já está pavimentada. Mas temos ainda um trecho a ser concluído, que é da comunidade de Santa Justina até o Casarão dos Veronese, rodovia que liga o distrito de Otávio Rocha à Linha 60, São Gotardo, em Flores da Cunha e depois segue pela Linha 40, Nossa Senhora da Saúde, em Caxias do Sul e toda a cidade de Caxias. Ainda dentro do distrito, temos a ligação da sede do mesmo ao capitel São João, que ainda não está pavimentada e tem-se os seus projetos. Tem sido feita quase toda a sua base, sua preparação para a pavimentação asfáltica, a estrada que liga até a antiga Granja São Mateus, onde existe hoje a propriedade produtora de uvas Slaviero, Doces Silber, e lá onde que estava localizada a antiga vinícola Slaviero, que hoje não funciona mais. Esta última, Doces Silber, está muito procurada por ter uma coisa peculiar, que é o mirtilo, que não é uma fruta muito conhecida ou muito cultivada na nossa região. Fazem parte disso também, belas paisagens típicas da nossa serra gaúcha. Aliás, belas paisagem é também o que não nos falta o trajeto entre os distritos de Otávio Rocha e Mato Perso, vales, cachoeiras e plantações que encantam. O potencial turístico é grande também no distrito de Mato Perso. Temos muita coisa a nosso favor, mas ainda somos limitados pelo difícil acesso. A mesma natureza que nos encanta, também nos limita. Mas temos a certeza que, dia menos dia, aos poucos as obras vão acontecer e quiçá, aí sim, criaremos um roteiro turístico em toda essa região. Então é válida a iniciativa e o projeto está andando. Teria que falar também um pouco do nosso homenageado, nosso Rodrigo Molon, desculpa, Rodrigo Galiotto, perdão, Rodrigo do Lions, desculpa. Falando da moção, né, que te homenageia, Rodrigo, o piloto de motocross não deve ser fácil, né? Eu estive visitando a casa dele esses dias e fiquei espantado, não imaginava que fosse tão..., tão difícil acredito ser principalmente a preparação física, né, Rodrigo? O currículo dele impressiona. Temos algumas imagens aí, né, sobre o Rodrigo (Exibição de imagens através da televisão), que no último dia 22 se consagrou campeão estadual na categoria 450, né, e nos orgulha muito. E além do mais, o currículo dele é extenso. Dois títulos estaduais, cinco campeonatos regionais, dois gaúchos de Veloterra, onze regionais de Veloterra e um brasileiro de motovelocidade. Conhecendo os pais, o Pedrinho, a Geni e por ser morador de Otávio Rocha, não teria como não acompanhar, mesmo que não tão próximo, a trajetória dos irmãos nas pistas do município, do estado e do país, e a sua carreira vitoriosa. Fui apresentado recentemente o acervo de troféus dos irmãos Rodrigo e Marcelo, e mesmo sem ser conhecedor de motos e suas competições, vi que estava diante de algo levado muito a sério e de muito trabalho e dedicação. É necessário muita preparação física, muito treino, muita dedicação, vontade de competir, e contando sempre com o apoio da família. A quantidade e números de competições é muito expressiva e por que não dizer de dar orgulho, não só aos pais que sempre apoiaram, mas também ao município, pois sempre levam o nome de Flores da Cunha em todas as competições e lugares em que acontecem esses campeonatos e lá ele mostra o seu talento, e hoje a gente reconhece aqui nesta Casa. Por isso hoje queremos lhe prestar nossa homenagem por apresentar-se tão bem e de maneira honrosa, e por trazer tantos títulos para Flores da Cunha. Para concluir, dizer que a exemplo de muitos que trabalham digamos não só no esporte, não só no seu trabalho, sempre nos engrandece sempre que levam o nome de Flores da Cunha, sempre que levam o nome de um distrito como Otávio Rocha. Isso nos quer, nos leva, nos faz acreditar que sempre é possível. Eu ouvia ele andando na pista lá quando eu passava lá na via, eu via aquele menino andando lá e não se imagina que um dia ia além-fronteiras e ia trazer para casa e trazer para Flores da Cunha tantos troféus e dar tantas alegrias para nós também. Então sábado estive acompanhando fui ver o acervo e não sabia para onde olhar. Mesmo sendo um leigo no assunto a gente percebe que ali tem história, que ali teve suor, dedicação, algumas fraturas eu acredito, né, Rodrigo, e o apoio dos pais, eu sou amigo do pai dele e ele sempre me disse, quando precisar eu estou do lado dele, bem como do irmão Marcelo, então isso a gente fica feliz, Rodrigo. A gente sabe que ser campeão gaúcho não é fácil, as competições são duras, são disputadas. Às vezes as pistas as condições não nos ajudam, mas você foi feliz, você conseguiu e espero que continue. Tu é jovem ainda e espero que continue a nos trazer e nos dar alegria. Para encerrar então, a gente fica de novo falando tudo do turismo de Otávio Rocha e, agora ainda mais, a gente quase iria sugerir, né, que ele abrisse lá a casa dele pra... o seu recanto, mas ainda é cedo, né, pra visitação porque realmente é de se admirar. Tem de toda a ordem, né? Tem de toda a ordem, desde ao mérito até as grandes conquistas. Então era isso, Presidente. Muito obrigado e uma boa noite a todos! 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Grande Expediente, passamos ao intervalo de cinco minutos para organizarmos a pauta da Ordem do Dia. 
ORDEM DO DIA
Veto Parcial ao Projeto de Lei 043/2017, que “Dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para o exercício financeiro de 2018”, especificamente ao texto contido na Emenda Aditiva 02. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado do parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final em que o veto tramitou.
VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Acata o Veto Parcial. 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: O veto está em discussão, a palavra está à disposição dos Colegas Vereadores.

VEREADOR CÉSAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, ainda quem nos prestigia nesta noite. Utilizo deste tempo pra defender a minha indicação, né, então a minha emenda onde tivemos o veto do Prefeito. Já comentei sobre ela no Grande Expediente, mas gostaria de frisar os dois principais empecilhos apontados pelo Prefeito justificando o veto. Seria o impacto financeiro se nós observarmos, por exemplo, se eu coloco resíduo orgânico que eu produzo na minha casa na minha horta, na minha composteira eu reduzo o custo de transporte deste resíduo, ou seja, esta medida por si só já se paga. Se eu utilizo a água da chuva armazenada na minha cisterna eu estou alongando a vida útil dos nossos poços artesianos, ou seja, a própria medida se paga. São medidas que praticamente cobrem a renúncia que elas teriam na receita do Município. E também sobre a fiscalização eu acredito que não precise uma reestruturação administrativa como mencionada pelo Prefeito, é só que a fiscalização aconteça de fato. Se todo o ano a gente precisa vistoriar um terreno pra ver se ele ainda está em condições de ter esse cinco por cento de percentual de desconto, o mesmo tipo de fiscalização pode ver se a composteira está funcionando, se existe a cisterna ou se ela foi demolida, acredito que não porque são investimentos altos. Então a gente acredita que dentro das possibilidades a emenda ela vem com esse pré-requisito, né? Se a emenda for rejeitada nesta noite, a gente não terá condições de apresentar o projeto. A justificativa da emenda ela está toda ela fundamentada em cima do pré-projeto apresentado, mas ele não sabe que projeto que eu vou apresentar! Se eu vou por uma emenda só, se eu vou por duas, se eu vou por as quatro, se eu vou por cinco, se eu vou por dez, o percentual de desconto que eu vou dar pra cada emenda, ele não sabe! Então como é que a gente vai fazer uma estimativa de valores como ele fez na..., sem ter estes dados que são características do projeto e não da emenda. Então eu solicito aos Colegas Vereadores, né, que estejam comigo nesta, porque acredito que mais do que necessário nós já estamos atrasados em medidas de sustentabilidade no nosso município. Então são medidas simples, mas que com certeza trarão um impacto muito positivo não só ao Município, mas também ao nosso meio ambiente. Então já coloco o meu voto contrário a este veto.  

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Caros Colegas Vereadores, Vereadora; gostaria de cumprimentar na oportunidade Senhora Giovana Ulian, Presidente do PP; ao Domingos Dambrós, Presidente do PDT; ao Zair Molon, suplente de vereador; aos homenageados da noite, em especial Rodrigo Galiotto e também ao grupo Odisseia do Conhecimento que aqui se faz presente; e ainda ao colega vereador Plinio Ferraz de Lima aqui também que está aqui conosco. Utilizo então deste espaço, Senhor Presidente, para destacar a iniciativa do Vereador César Ulian através da apresentação da presente emenda. É louvável incentivar os cidadãos a contribuírem para a preservação do meio ambiente em nosso município ao induzir os moradores a investirem em ações e práticas de sustentabilidade em suas construções, tendo como benefício descontos nas alíquotas de IPTU. Contudo eu julgo pertinente, como já falei a Vossa Excelência anteriormente, que essa emenda seja apresentada num outro momento econômico mais favorável, pois os descontos e as isenções afetam diretamente a arrecadação pública do nosso Município, uma vez que para o ano de 2018 já temos aprovado um déficit orçamentário na ordem de um milhão quinhentos e sessenta e três mil em comparação ao ano corrente atual de 2017, já considerando as ações mitigadoras propostas pelo Executivo e aprovadas por esta Casa, entre as quais a reestruturação de planos de saúde de funcionários públicos, as vendas de terrenos já aprovados, o ISS, a revisão do Código Tributário, enfim, muitas ações que esta Casa já aprovou em relação ao orçamento do próximo ano. Por isso, gostaria de dizer que acato somente o veto pela razão econômica, porque a despeito de salientar gostaria que a constitucionalidade do projeto, pois já temos jurisprudência nesse caso, onde temos a proposição, temos por prerrogativa aqui desta Casa de propor ações e projetos de caráter orçamentário e também novamente quero aqui destacar o propósito louvável da emenda proposta, bem como novamente a importância já falada por Vossa Excelência para o meio ambiente. Acredito que caiba salientar que uma vez que caso não sendo aprovada ela não inviabiliza o projeto de Vossa Excelência somente para este ano. Acho que eu pessoalmente gostaria de assinar junto com o Senhor esse projeto de sua autoria num momento, novamente digo, econômico mais propício para isso. Obrigado! 

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores me parece que nesta Casa fala-se muito em custos e pouco nos benefícios futuros. Eu penso que existindo conformidade legal desta emenda e sabendo que se trata de ações que incentivam a sustentabilidade e desta forma preservam o meio ambiente, eu já me manifesto contrária ao veto do Prefeito Municipal. E se a proposta, como o Vereador João Paulo Carpeggiani diz é louvável, a proposta deve ser aprovada por todos os Vereadores.

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Senhor Presidente, Colegas Vereadores eu já declaro o meu voto contrário a esse veto por não haver nada ilegal nessa emenda apresentada pelo Colega Vereador César. E demais quero dizer que é um pré-projeto. Não tem data pra ser implantado então não tem estimativa de custos. Eu não sei porque que está se baseando em estimativa de um custo de uma receita de arrecadação, né, se o projeto nem foi lançado, não tem data definida, não tem nada pré-definida é somente um pré-projeto. Então eu acho que esse voto é muito mais político do que outra explicação então o meu voto é contrário a esse veto. 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Está em votação o Veto Parcial ao Projeto de Lei 043. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. Veto Parcial ao Projeto de Lei 043 acatado por maioria. Acataram o veto os Vereadores Éverton Scarmin, João Paulo, Vereador Pedro, Vereador Ademir, Vereador Samuel de Barros Dias. Foram contrários ao veto Vereadora Claudete Gaio Conte, Vereador César Ulian e Vereador Clodomir Rigo. 

Nova Redação ao Projeto de Lei Complementar 014/2017, que “Acresce o Art. 57-A ao Capítulo IV - Calçadas, da Lei Complementar nº 042, de 28 de agosto de 2007, Código de Obras”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões em que o projeto da lei complementar tramitou.

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável, com Nova Redação. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Transfiro à Presidência ao Vereador Ademir Barp para fazer defesa ao projeto de lei de minha autoria.  

PRESIDENTE ADEMIR ANTONIO BARP: Com a palavra o Vereador Moacir Ascari.

VEREADOR MOACIR ASCARI: Solicito como autor do projeto cinco minutos. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, Colegas Vereadores esse projeto de lei é um projeto que acresce no artigo 57-A do capítulo IV das calçadas, da Lei Complementar 042 de 28 de agosto de 2007, código de obras, com o seguinte texto: então “Art. 57-A As calçadas devem possuir piso tátil direcional e de alerta, devendo atender, quanto à sua colocação, as especificações da norma técnica da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT NBR 9050, bem como às normas municipais que regulamentam a matéria”. Esse projeto de lei é um projeto de lei aonde estamos regrando os passeios públicos do nosso município. Hoje nós temos a felicidade de possuir visão e termos a visão, né, no nosso município, ver o município como está, os passeios públicos como eles estão. E o deficiente visual então ele é portador dessa deficiência já temos inúmeras pessoas em Flores da Cunha, né, ou que tem essa deficiência desde que nasceram e outras foram aos poucos perdendo a visão, chegando até a cegueira, né? Então os nossos passeios públicos eles existem uma regulamentação e essa regulamentação não existe o piso tátil. Piso tátil é aquela cerâmica que é colocada com pequenos relevos que o deficiente visual ele anda e se localiza então nos passeios. Não custa nada mais, Vereador João Paulo que é arquiteto sabe disso, né, engenheira Giovana também sabe, que quando se vai fazer um passeio público o Executivo, a Prefeitura Municipal, já dispõe da brita, da brita para fazer a cancha, né, a preparação. O proprietário já tem que ter as pedras e quando coloca a pedra coloca-se o piso tátil, faz-se o passeio dentro das normas da ABNT. Então nós estamos simplesmente regrando uma norma que ela já existe a nível nacional, né, e quando as pessoas, muitos já estão fazendo até um dia vi um cidadão fazendo uma calçada num prédio novo ali no São Rafael e estava começando a calçada eu disse por que que já não coloca o piso tátil aqui, né? Aí ele disse, bah, é uma boa ideia! Desmanchou a calçada e fez o piso tátil já, e aí outros que estão agora fazendo seus empreendimentos, né, eles estão aderindo então a colocação do piso tátil. A colocação do piso tátil nas calçadas ele pode parecer algo supérfluo, né, para as pessoas que enxergam. Porém, para o deficiente visual e a pessoa com baixa visão, quando tem à sua disposição as calçadas bem projetadas, bem executadas e acessíveis, este piso é de fundamental importância para dar autonomia e segurança no dia a dia dessa pessoa, né? E até o Rabuske, né, que está aqui, uma vez andava também, né, com ajuda, né, com a bengalinha tal porque tinha acometido de um acidente. Hoje está bem, né? Mas então muitas vezes as pessoas perdem até a visão e não é pra todas as calçadas, aquelas que já estão prontas continuam. No momento que o proprietário for reformar a calçada ele vai fazer a adequação conforme a norma da ABNT. Então eu acho que é uma forma de nós também darmos a acessibilidade. Eu sou um defensor assim de todos os lugares que eu vou eu sempre procuro olhar se tem a acessibilidade pro cadeirante, pro deficiente, pro idoso que não consegue muitas vezes subir escadas, né? Nós temos aqui na nossa Casa um exemplo, nós temos o local ali pro nosso cadeirante pode vir até a Casa, nós já tivemos vereadores cadeirantes aqui, né? E várias obras que estão sendo executadas no município, um que outro que ainda é teimoso, mas com a lei ele vai fazer, porque senão não vai ter o Habite-se, né? O Habite-se é fundamental. No momento que ele vai lá solicitar tem que fazer também essa verificação. Então nós queremos é que essa lei não seja uma lei que vá onerar as pessoas, mas fiz o levantamento e não muda nada o valor a não ser a colocação do piso tátil no eixo da calçada. Então solicito aos Vereadores que dentro da possibilidade votem favorável para nós darmos acessibilidade às pessoas que mais precisam dessa ferramenta eu diria, né, de locomoção. Muito obrigado! Era isso, Presidente. 

PRESIDENTE ADEMIR ANTONIO BARP: Retorno à Presidência ao Vereador Moacir Ascari.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Continua em discussão o projeto de lei. 

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Caros Colegas Vereadores, população que nos prestigia. Eu penso que a iniciativa também é louvável, propor a adequação dos passeios públicos e as condições de trafegabilidade necessárias aos deficientes visuais, defendidas por Vossa Excelência. Entretanto, cabe salientar que a NBR 9050 vai além dessa disposição, regulando as condições de acessibilidade de maneira mais ampla, não só para os deficientes visuais. No caso específico dos passeios públicos, Senhor Presidente, a referida norma dispõe dos limites máximos da inclinação vertical, da inclinação horizontal, além de estabelecer as dimensões mínimas e as inclinações máximas de rampas de acessos aos cadeirantes, por exemplo. Entretanto, eu julgo que caso aprovado esta proposição, seja encaminhado por Vossa Excelência ao Departamento de Projetos e Planejamento Urbano da Prefeitura Municipal uma comunicação informando a complementação do Código de Obras Municipal, a fim de que os responsáveis técnicos, ou seja, arquitetos e engenheiros incluam no projeto executivo o detalhamento dos passeios no momento da aprovação do projeto. Dessa forma os profissionais eles poderão orientar os proprietários a fazer cumprir a lei, evitando alguns transtornos no decorrer da obra e sobretudo contribuindo para a adequação gradativa dos passeios públicos em nosso município, abrangendo a totalidade da NBR 9050. Então acredito que cabe essa indicação ao Departamento de Projetos e Planejamento Urbano para que seja cobrada dessa forma dos profissionais no momento da aprovação do projeto, facilitando inclusive na hora da fiscalização e na hora da emissão do Habite-se que o fiscal tenha a execução da calçada em conformidade com o projeto outrora aprovado então penso que seja possível de complementação isso no projeto de vossa autoria. Dessa forma eu sou a favor dessa proposição. Obrigado!  

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Nova Redação ao Projeto de Lei Complementar 014/2017 aprovado por unanimidade.
Está na pauta também, Moção 029/2017, de Apoio ao Projeto de Lei nº 6717/2016, que disciplina o porte rural de arma de fogo em todo o território nacional, de autoria do Vereador Clodomir Rigo, o qual passo a palavra para as suas considerações.

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Senhor Presidente, Colegas Vereadores já de primeira mão quero agradecer por todos terem subscrevido junto comigo esse projeto que vem do nosso deputado progressista Afonso Hamm. O projeto de lei acima citado vai ao encontro dos anseios dos residentes rurais, que atualmente sofrem pela insegurança que, há alguns anos, vem atingindo o interior. A proposta apresentada possibilita que nossos agricultores e trabalhadores do meio rural tenham condições de garantir a segurança de sua família e de seu patrimônio de forma responsável. De acordo com o projeto de lei, será concedida licença para uso de armas, restrito aos limites legais da propriedade, pelo período de dez anos, somente pessoas maiores de 25 anos, após comprovarem ausência de antecedentes criminais e habilidade no manejo da categoria de arma que pretende portar. Portanto, eu peço o apoio de vocês. Acho que é um projeto que vem a beneficiar principalmente os agricultores no interior, né, que hoje estão indefesos, dependendo da segurança pública que a gente sabe que está escassa então esse projeto vem a calhar. Então é uma maneira de nós apoiarmos, à nível federal, né, então essa moção de apoio pro nosso deputado. Eu peço o apoio de todos vocês. Obrigado!  

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Moção 029/2017 aprovada por unanimidade. 

Está em pauta a Moção 030/2017, de Congratulações à Rodrigo Galiotto, por ter vencido o Campeonato Gaúcho de Motocross na categoria intermediária 450cc, na cidade de Fagundes Varela, no dia 22 de outubro, de autoria do Colega Vereador Ademir Barp, o qual passo a palavra para as suas considerações.

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa noite, Presidente; Colegas Vereadores, Vereadoras, pessoas que ainda nos acompanham nessa noite. Já antecipei anteriormente o currículo do Rodrigo Galiotto queria também deixar um abraço pra sua esposa, Manuela, que certamente é parceira, o acompanha em todos os seus trabalhos e de todas as suas equipes e das suas corridas e as suas batalhas, né, as suas considerações que ele sabe que é difícil e ela tem que estar do lado dele. Então é mais pra gente dizer um obrigado! Saber de tudo o que você fez pro município de Flores da Cunha, saber que Flores da Cunha te abraça, te reconhece e espera sempre que continue do lado da família e tocando os negócios da família que ele nunca deixou de lado, né, Rodrigo que a gente sabe muito bem. Então não é só por Fagundes Varela que você foi campeão, claro que foi importante, claro que é sempre bom a gente aplaudir, mas é pra todo o teu histórico, a tua história bonita, todo o teu acervo de troféus e todo o teu trabalho realizado em prol do esporte e trazendo sempre para Flores da Cunha títulos e o melhor. Então era isso, obrigado Rodrigo! Conto com os Colegas que todos subscreveram, quero agradecer, muito obrigado e deixo meu voto favorável, Presidente. 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Está em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Moção 030/2017 aprovada por unanimidade. E nesse esporte temos mais de trezentos adeptos, né, em Flores da Cunha, né, segundo o Rodrigo então é um número expressivo, né, de pessoas que praticam esse esporte. E andar armado só em casa, na competição não pode, né, Vereador Clodo?

Está na pauta também, Moção 031/2017, de Congratulações aos Senhores Maico Ferraz de Lima, Carlos Eduardo Heberle, Casper Veadrigo Borges, Elias Carpeggiani, Franco Giacomelli Ferrão, Jonatas Costa, André Costa e Rodrigo Boscato, administradores do projeto Estante de Livros Odisseia do Conhecimento, pelo seu trabalho voluntário desenvolvido junto às escolas de Flores da Cunha e Nova Pádua oportunizando e incentivando toda a comunidade o hábito da leitura, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, o qual passo a palavra para as suas considerações.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que nos prestigiam nesta sessão. Já utilizei do Grande Expediente para falar da importância desse projeto. Eu gostaria somente de acrescentar dizendo que fiquei sabendo e conhecendo desse projeto, administradores, em 2015 pelo jornal, quando havia uma divulgação de uma estante sendo instalada na escola Interativa. Vou confessar que imaginei que esse belíssimo projeto ia ficar somente no Centro da cidade, como geralmente os belíssimos projetos ficam. Tamanha foi minha surpresa quando neste ano a diretora anunciou que a estante de livros do grupo estaria visitando a escola Antônio de Souza Neto, do Mato Perso, que fica a vinte e cinco quilômetros da sede do município de Flores da Cunha. E chegaram encantando! Falando a língua dos jovens, tocando, falando das suas experiências e incentivando os jovens a lerem porque a leitura modificou as suas vidas e também poderia modificar a vida dos alunos que aí estavam, dos seus pais, dos seus familiares. E não só falando, cantaram e encantando cantando também com os jovens, eles tocam violão, enfim, gaita, né, de boca e chamam a atenção, aproximam os jovens isso é muito bacana e muito bonito de ser valorizado. Então parabéns pelo trabalho voluntário desenvolvido pelo prazer de ajudar. Obrigada por chegarem em todas as escolas do nosso município, e sejam elas municipais, estaduais e agora intermunicipais, né? Estão em Nova Pádua também. Parabéns por serem jovens com esse espírito solidário! Como já disse no Grande Expediente: somente almas grandiosas fazem um trabalho grandioso como vocês desenvolvem. Muito obrigada, mais uma vez.   

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Está em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Moção 031/2017 aprovada por unanimidade.  

Não havendo mais matérias a serem deliberadas nesta sessão, encaminhamos para a Comissão de Finanças e Orçamento o Projeto de Lei 053/2017. Passamos, agora, às 

EXPLICAÇÕES PESSOAIS

Com os Vereadores inscritos. Com a palavra Vereador Pedro Sperluk.
VEREADOR PEDRO SPERLUK: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora e os demais que ainda permanecem nesta Casa; em tempo ainda o Senhor Ademir, que eu não tinha cumprimentado. Eu quero defender também aqui mais uma indicação minha que eu fiz, também de Nova Roma, o qual que ela vai ser passada ali no telão também (Exibição de imagens através da televisão). A terceira indicação 312 é o quanto à necessidade de pavimentação da rua Adelino Gatelli, num trecho de 150 metros, no bairro Nova Roma. Notem a foto na tela, né, não sei se vai dar tempo do Oliveira ver lá, né, que também é uma rua de bastante necessidade de ser feita, né, que ficou pra traz das demais que foram feitas lá, né? Aqui o também a quarta indicação é com a indicação 313, estamos solicitando a pavimentação da rua dos Jasmins, num trecho de 80 metro, também em Nova Roma. Inclusive a rua foi aberta há alguns tempos eu acho que alguns anos até, Colegas Vereadores, que até ficou no esquecimento lá, ó. Aquela rua ali foi feito o esgoto nela, foi feito tudo só, porém, o povo não conseguem usar ela, viu? Eles estão usando uma rua de traz lá que foi feita “a picão” lá pra poder eles entrarem, né? Então eu pediria ao Senhor Prefeito que tivesse a sensibilidade de acabar ela. Já está canalizada está tudo, né, os moradores precisam dessa rua aí com uma maior brevidade assim, ó, é quase com urgência, né, e aí fica completo o bairro, né? Mais essas duas rua “matamos a cobra”. Obrigado, Senhor Presidente. 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereador João Paulo Carpeggiani. 

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Caros Colegas Vereadores, população que ainda nos prestigia. Eu utilizo deste espaço então para parabenizar, nesse curto espaço de tempo, aos agraciados com as moções dessa noite. Em especial primeiramente ao Rodrigo Galiotto por levar o nome do nosso município sempre além das fronteiras das nossas divisões territoriais então parabéns, continue assim angariando mais conquistas e troféus aí pra embelezar a estante, certamente já é bem completa. E também gostaria de estender um especial parabéns a todos os administradores, aos criadores e especialmente os apoiadores do projeto Odisseia do Conhecimento, muitos deles amigos de longa data e sobretudo grandes irmãos que eu levo no coração. É com muita alegria que eu vejo vocês hoje nessa Casa, talvez a primeira vez que vocês estão aqui justamente pra defendermos esse belo trabalho e mostrar a toda a comunidade todo o esforço de vocês e abnegação em prol desse trabalho, como já a Vereadora Claudete e Colega já exemplificou anteriormente. Então eu gostaria de dizer que parabéns para vocês doarem o seu tempo a um projeto tão nobre, com o intuito de difundir a leitura em nossas escolas. Ao propor a doação de um livro, vocês contribuem decisivamente para a formação psicológica e cognitiva de inúmeros jovens de nossas escolas, além de promover a nossa educação e a nossa cultura em nossa sociedade! Eu creio que não tenha sido fácil no início e provavelmente deva ter havido alguns percalços, porém sem dúvida o resultado deve ter valido a pena. Parabéns pela iniciativa e aos apoiadores do projeto. A nossa sociedade precisa, certamente, de mais pessoas como vocês, né? Pessoas que fazem a filantropia abnegadas, que não almejam fazer propaganda. Sendo que importante dizer o reconhecimento partir de Vereadores desta Casa, especial a Vereadora Claudete também que é voluntária nesse projeto, e é bonito quando vem o reconhecimento de fora assim. Continuem dessa forma! Eu também aproveito o curto espaço de tempo, Senhor Presidente, apenas para divulgar que o Centro Empresarial de Flores da Cunha nos dias hoje, do dia 06 ao dia 10, o Comitê de Inovação promove uma maratona de workshops e palestras sobre inovação. São cinco seminários e duas palestras com o intuito de cultivar boas ideias e novas formas de pensar. Os temas abordados no seminário têm a missão de construir a cultura de inovação, e por isso a abordagem de conteúdo será leve, descontraída, inspiradora e prática. Então é um evento bem bacana que o Comitê de Inovação está promovendo no Centro Empresarial então do dia 06 ao dia 09. São palestras pagas um investimento de cem reais para associados e cento e cinquenta para não associados e no dia 10 terão duas palestras gratuitas com apenas um quilo de alimento não perecível. E somente para finalizar eu gostaria de agradecer ao jornal O Florense, na pessoa do Fabiano Provin, pela matéria vinculando e ajuda na divulgação da Lei dos Bairros que foi aprovada na semana passada, informando toda a população. Obrigado! 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Ademir Barp, Vereador. 

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa noite, Presidente; boa noite Vereadores, Vereadora; pessoas que ainda nos acompanham; os agraciados dessa noite. Queria dizer que a Odisseia do Conhecimento numa época que tudo é digital é uma iniciativa boa, é uma iniciativa que nos remete que a cultura é sempre necessária e é sempre tempo de tê-la e apresentá-la e levá-la aos demais. Parabéns ao pessoal da Odisseia do Conhecimento. Também falar, já que estamos falando em conhecimento, que está sendo concluído o telhado do Grêmio Esportivo Otávio Rocha na sua sede, no seu ginásio, que contempla bastante a escola Francisco Zilli que ele é bastante utilizado que existe essa parceria entre a escola e o Grêmio Esportivo Otávio Rocha, da sociedade de futebol de entretenimento de Otávio Rocha. Então é bom é o telhado que está de volta de forma nova, propiciando para os alunos uma educação física, seus eventos promovido pela escola de maneira íntegra, de maneira saudável e de maneira segura. Também falando da Missa dos Louvores a Vereadora acerta quando diz que é a 11ª Missa dos Louvores, iniciada em 2007 sempre com sucesso. E realmente não somos santos para fazer milagres, mas a trouxemos até aqui de forma eu diria até valente porque é uma missa que custa caro é um evento, que nem a Vereadora falou, que engrandece. Não é show, é sempre uma missa é bom que se diga, não é show. A missa é sempre o ponto principal, mas ela tem o seu lado artístico, tem o seu lado humano apresentado por crianças, apresentado por jovens e pessoas de várias comunidade que cantam com todas as suas vozes. É sim direito que a gente tem de trabalhar, de fazer as coisas acontecerem, mas, Vereadora, a Senhora está completamente equivocada devia ter buscado mais informações. A Prefeitura é parceira desde a primeira, a gente não busca mais benefícios porque a Secretaria de Turismo, a Secretaria de Cultura sempre nos ajuda com o som, sempre nos ajuda com o pagamento dos DVDs. E além do mais o professor André, o maestro, não tem o lado administrativo, existe uma equipe para isso. Você disse que somos eu e o Subprefeito então e mais algum que é o Valter Marzarotto, a gente trabalha a gente arrecada recursos e sempre contando com a Prefeitura por isso que não se busca através dessa Casa outros investimentos nessa missa, nesse evento que acontece todo o ano no mês de novembro. Então o professor André não tinha o direito de pedi-la, de convocá-la, não tinha esse direito de pedir recursos e muito menos tentar regê-los e administrá-los. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado! 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereadora Claudete Gaio Conte.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores; cumprimento a Giovana Ulian que ainda não havia cumprimentado nesta noite. Gostaria de dizer que acontece nesse momento a culminância do projeto “Jovem na Zona Rural”, no espaço cultural São José. É um incentivo para os nossos alunos das escolas do interior permanecerem nas suas propriedades dando continuidade à sucessão rural. Um trabalho bastante importante que tem sido desenvolvido então se puderem em seguida acompanhar o evento é importante a participação. Também eu gostaria quando um Vereador encaminha uma moção de congratulações geralmente quem defende a moção é o Vereador autor. Então eu gostaria nesse momento também de parabenizar o Rodrigo Galiotto pelas conquistas, né, não só nos campeonatos gaúchos, mas em todas as conquistas, que foram bem comentadas pelo Vereador Ademir Barp, que levam o nome de Flores da Cunha aos mais variados lugares aí do nosso Rio Grande do Sul e Brasil. Agradecer a presença dos administradores da estante de livros Odisseia do Conhecimento, seus voluntários e guardiões, também a todos os familiares aqui presentes. Parabenizar também o Vereador Clodomir Rigo que encaminhou a moção de apoio que disciplina o porte de armas de fogo no meio rural. Lembro do referendo do desarmamento no meu primeiro mandato, se não me engano em 2005, 2006. Inclusive organizamos aqui uma audiência pública a respeito da lei, a lei foi aprovada e agora então se discutem alterações. Antes tarde, né, do que nunca. E com relação à Missa dos Louvores, Vereador Ademir Barp, foi uma indicação para ajudar. Nós vimos no orçamento que a Missa dos Louvores é um evento oficial a partir de 2018, ainda até este ano não era um evento oficial. E o maestro quando com certeza me solicitou que visse da possibilidade de destinação de recursos está preocupado com a organização do evento que é um evento belíssimo e que traz visibilidade a comunidade. De maneira nenhuma ele quis diminuir quem está organizando, nem a sua Senhoria e com certeza também não o Subprefeito do distrito. A ideia é de nós juntarmos forças para ajudarmos que este evento aconteça da melhor forma possível. E gostaria de deixar um convite, a Casa está tão bonita hoje, né? Quantas pessoas estão presentes, né, neste lugar fica o convite pra que todos estejam presentes em todas as nossas sessões porque nos dão uma empolgação maior e uma discussão também mais acirrada acontece nesta Casa. Muito obrigada pela presença de todos! 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Éverton Scarmin.

VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, as pessoas que ainda nos prestigiam nesta noite já mencionadas por nossos Colegas Vereadores. Quero aproveitar e parabenizar o Rodrigo Galiotto, né, ele que leva o nome de Flores da Cunha sempre nessas competições e representa muito bem o município, né, a gente acompanha pelas redes sociais, pelo jornal O Florense então você está sempre levando e levando prêmios também, trazendo prêmios para o município de Flores da Cunha então parabéns ao Rodrigo Galiotto. Quero também parabenizar os administradores do projeto Odisseia do Conhecimento, com certeza é um projeto que faz a diferença, né, para os jovens de Flores da Cunha. Esse tempo que vocês dedicam a este projeto, né, fará a diferença na vida de muitos jovens, com certeza então parabéns, continuem com esse projeto. E a Câmara está aqui também para apoiar esse projeto, se necessário vocês podem contar com a Câmara, com os Vereadores também. Eu quero colaborar também falar da Missa dos Louvores, Vereadora, né, esse evento aonde a comunidade de Otávio Rocha organiza, se dedica e na verdade é um show, é um espetáculo, né? É um espetáculo aonde se leva a fé com artistas, artistas locais do distrito de Otávio Rocha e é um evento aonde o Município, eu sei, pois estive como Secretário durante quatro anos, e o Município de Flores da Cunha auxilia com som, com decoração, com segurança, com transporte, né, então tudo o que aquela comunidade, a comissão que organiza ela pede auxílio ao Município sempre ajuda então só também pra colaborar. Falar do turismo, é uma pena que o hotel Dona Adélia, né, não quis fazer parte do roteiro, pois o hotel seria o número um, o empreendedor número um, mas ele não quis. Mas acho que conversando melhor, né, Vereador vamos ver se a gente consegue colocar também o hotel. É importante que esses empreendedores, são seis empreendedores, e eles já estão com o cooperativismo implantado dentro deles, né, eles vão começar agora os projetos com o Sebrae, de desenvolvimento, mas o cooperativismo é para que eles trabalhem unidos, eles trabalhem o “nós” sempre e estarão aberto de segunda a segunda que é o mais importante, né? Não adianta a gente ter um roteiro, ter uma rota turística, um local e o local estar fechado ao sábado, ao domingo então isso é o dia que mais a gente tem turista visitando o nosso município e você chega numa vinícola e está fechada e ela é divulgada como roteiro turístico então é importante que no sábado e no domingo e todos os dias da semana os locais estejam abertos recebendo ao turista. Então parabenizar a esse novo projeto turístico que é o “Villa Otávio Rocha”. Não vai levar o nome de roteiro, mas com certeza fará a diferença também para o município e para o distrito de Otávio Rocha. É isso, Presidente, muito obrigado. Boa semana a todos!  

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Clodomir Rigo. 

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Senhor Presidente; ainda em tempo quero também dar os meus parabéns ao Rodrigo pelo trabalho, pela dedicação, esforço. É um esporte divertido, né? Parabéns, que continue essas conquistas! E também a equipe da Odisseia do Conhecimento, vocês jovens investidores na cultura, né? Acho que vocês fazem a vossa parte muito bem feita, continuem assim também. E ainda em tempo quero comentar sobre uma reportagem que eu recebi agora. “Processo de licitação para manutenção das lombadas eletrônicas está em andamento”. Confesso que eu fiquei feliz a semana passada. Passando pela cidade a gente via as lombadas sendo desligadas e por um momento me passou a cabeça que as nossas reivindicações aqui minha, do Senhor Presidente também, da Vereadora Claudete, Vereador César, para que fosse retirado as lombadas eletrônicas e substituídas por lombo-faixas. Mas agora eu recebo aqui a notícia de que a licitação está novamente em curso. São vinte aparelhos e aí me chama a atenção porque num projeto de uma emenda com estimativa de seis mil reais foi vetado, porque o impacto financeiro seria muito forte pro Município. E aí então gastar em torno de quatrocentos a quatrocentos e cinquenta mil reais ano nas lombadas eletrônicas acho que é viável, então. Não tem impacto financeiro, não tem desperdício de dinheiro. Como diria um filme, o Astro deste ano, “Algo de errado não está certo”. Boa semana a todos, obrigado. 

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Boa noite, Presidente; boa noite Colegas Vereadores, Vereadora; pessoas que ainda nos acompanham. Só para concluir, todos anos é organizado em Otávio Rocha o menarosto da Apae, com grandes participação da sociedade florense, onde os recursos são praticamente todos destinado à Apae, através da promoção do Lions. E todos os anos é deixado dez por cento do seu lucro, né, companheiro Moacir, para a comunidade aonde é realizado o menarosto, que é Otávio Rocha. E praticamente é canalizado, é destinado esse recurso para a Missa dos Louvores. E nos últimos dois anos, graças a Deus, não precisamos, mesmo com todo o gasto, toda a despesa que se tem para realizar esse evento, a comunidade fica com o seu, o dinheiro para investimentos na infraestrutura, para a melhoria, para o próximo ano se ter novamente o menarosto que ajuda tanto essa entidade, que é a Apae. Também falar do seminário do cooperativismo, né, tecnologia, e é tão falado a sucessão rural que tanto preocupa o nosso interior. Vai ser realizado na escola Família Agrícola da Serra Gaúcha, lá na estrada do Imigrante, né, em São Pedro da 3ª Légua, em Caxias do Sul, no dia oito de novembro. Então quarta-feira, portanto então vai ter as palestra lá, a programação, tecnologia da sucessão rural, a oficinas, o agroturismo que tanto se fala, a biosseguridade e bem-estar das aves, nota fiscal eletrônica, mais as oficinas também de trabalho de hortifrutigranjeiros, culturas em ambientes protegidos, hoje já é tão falado nas estufa, na plasticultura, mercados institucionais e boas práticas de manipulação de alimentos e defensivos. Então se alguém puder participar, é às dezoito e trinta da tarde, no final da tarde, de repente se não dá pra participar de todas, mas pelo menos de alguma palestra seria bom que participássemos e dando mais um apoio a essa escola da Família Agrícola, que está crescendo cada dia mais. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado! E uma boa semana a todos! 

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Para Declaração de Líder de Governo. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, Caros Colegas Vereadores, população que ainda nos prestigia. Somente utilizo deste espaço, Senhor Presidente, para informar e trazer à luz de toda a população que algumas obras que estavam ainda pendentes à sua conclusão de pavimentação no bairro São José, já trazidas inclusive pelo Vereador César Ulian em outra oportunidade nesta Casa, estão recebendo então a pavimentação asfáltica da rua Arthur Corso, das ruas Otto Trindade e, também, da rua dos Freis Capuchinhos, que eram as únicas que faltavam receber a pavimentação. A base já estava consolidada, então a previsão é que até o final de semana este, estas obras sejam concluídas, quando que o investimento de recursos no Município, na ordem de 197 mil reais para a conclusão delas, a despeito da dificuldade de liberação dos recursos da Caixa Econômica Federal, que não estava sendo parceira do nosso município. Isso é gestão, Senhor Presidente. Então é ver as condições, ir lá e finalizar as obras que estão em pé de execução. Somente gostaria de dizer que a despeito de qualquer quantidade de lombadas eletrônicas que vão ficar, vão permanecer, à complementação ao que o Vereador Clodo Rigo falou, que todas elas receberão sistema OCR, de vigilância e identificação de caracteres automática. Então isso vai incluir e vai proporcionar maior segurança pública pra toda a população. Obrigado! 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrada as Explicações Pessoais, passamos aos informes da Presidência. Na tarde de terça-feira, dia 31, recebemos das mãos do Prefeito Lídio Scortegagna o projeto de lei orçamentário de 2018. O projeto prevê uma redução orçamentária de um milhão, quinhentos e sessenta e três mil reais, sendo assim, o orçamento para o próximo ano será de oitenta e sete milhões, cento e quarenta e dois mil. Em 2016 foi de oitenta e oito milhões, setecentos e cinco. Os números ainda apresentam para o exercício de 2018 o valor do Fundo de Previdência dos Servidores (Fuprev) que corresponde a vinte um milhões, quatrocentos e doze mil e o orçamento do Legislativo, que alcança um milhão, oitocentos e onze mil reais. Acompanharam o recebimento do projeto os vereadores João Paulo Carpeggiani, Vereador Líder de Governo e, também, o parlamentar Pedro Sperluk, do PSB, estavam aqui pra receber o orçamento para 2018. Na quarta-feira, dia 1º, recebemos os alunos representantes das suas escolas para o programa Vereador Por Um Dia. Neste ano, o programa Vereador Por Um Dia completa 15 anos de sua implantação na Câmara de Vereadores e conta com a participação de onze alunos inscritos. A sessão plenária do estudante será realizada no dia 30 de novembro, a partir das 19:30 horas, na Sala de Sessões Olindo Carlos Toigo. A Comissão de Educação da Câmara, através do Vereador Samuel, coordenou a primeira etapa do treinamento dos estudantes. Este projeto tem por objetivo aproximar os alunos das atividades político-parlamentares. Estiveram aqui, também, recebendo os alunos os Colegas Vereadores Ademir Barp, Claudete Gaio Conte, Presidente e membro da Comissão de Educação, e os Vereadores João Paulo e Pedro Sperluk. Ainda na quarta-feira, dia 1º, a Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos da Câmara de Vereadores realizou a audiência pública para apresentação do Relatório da Gestão Municipal da Saúde, referente ao segundo quadrimestre de 2017. Na quinta-feira, dia 02 de novembro, dia de Finados, estivemos participando da missa aos nossos ente queridos que já partiram desta vida, no Cemitério Público Municipal. Eu acredito que todos nós já tenhamos alguém, familiar que já partiu e a gente sente muita saudade. Hoje, dia 06, participei da reunião-almoço realizada pelo Centro Empresarial, no restaurante Clô, com o diretor de Operações da rede de franquias da Croasonho, Gustavo Susin. Apresentou projeto da sua empresa, né, que todo mundo conhece, é um case muito bom, né, caxiense aqui, que está dando certo no Brasil afora, né? Então é importante e todos os jovens empreendedores, empresários de Flores da Cunha também estiveram participando, através do Centro Empresarial. Antes de encerrar, gostaria de lembrar aos Colegas Vereadores, público presente, que na próxima quarta-feira, dia 08, acontecerá a sessão solene em homenagem aos 30 anos da Associação dos Professores de Flores da Cunha, às 18:00 horas, nesta Casa Legislativa. Também gostaria de, em nome do Presidente, agradecer as pessoas que foram homenageada nesta noite, Rodrigo e a todos da Odisseia do Saber, né, que estiveram recebendo uma homenagem. É uma homenagem, é simples, é um agradecimento, porque esta Casa não pode dispender de recursos, premiações para essas homenagens. Então em nome de todos os Vereadores desta Casa, nós queremos parabenizar a vocês em nome de toda a população, porque nós representamos a todos os trinta mil habitantes do município. Parabenizar e que vocês continuem sendo as pessoas que fazer a diferença no município de Flores da Cunha, tá? Então parabéns mais uma vez. Parabenizar o Vereador João Paulo que esteve aniversariando, né, no último sábado. Tem alguém essa semana? Não? 
Então agradecendo a proteção de Deus, declaro encerrada a sessão ordinária desse dia 06 de novembro de 2017, às 20h06min. Tenhamos todos uma boa noite! 

	Vereador Moacir Ascari
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